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Prólogo

			No final de mais um dia em Karanthsya, dois soldados athlan que estavam de prontidão numa das torres de vigilância, que fazem parte das extensões externas das muralhas de um grande reino, admiravam o pôr do sol e aguardavam por resplandecer no céu, as duas luas de karanthsya, quando uma sombra surgiu a frente do sol e depois era como se o mesmo começasse a descer sobre suas cabeças. Os dois athlans ficaram petrificados assim como todos que estavam atrás do muro, que paravam o que estavam fazendo para contemplar e admirar a grandiosidade do dragão dourado que planava sobre a cidade depois de passar sobre os portões que estavam entre duas imensas estátuas de pedra, que ostentavam um ar de supremacia na forma de dois guerreiros que atravessavam suas espadas no alto dos portões, e ao olhar atentamente para as esculturas, vê que ambas têm a face do rei daquela cidade.

			O dragão pousa sobre um vasto campo, é uma visão gigantesca, ao mesmo tempo tenebrosa e magnífica para todos ali em volta, ele portava em uma de suas garras um cetro de uns dois metros com um cristal brilhante em sua ponta, e em poucas passadas a criatura está diante de um grande salão e lá, estão seis guardas e três feiticeiros que abrem caminho para um quarto mago. Todos de pele, com coloração azulada e com seus olhos sem pupila, que é característica deste povo.  O último mago a surgir caminha em direção ao dragão e o cumprimenta.

			— Grande Gha ty hurj é uma honra para nós, termos aqui em nosso humilde reino a presença do rei dos dragões, e daquele que tanto temos apreço e veneramos.

			— Não vejo um reino tão humilde como fala, da mesma forma que questiono a quem veneram por aqui. –Responde o dragão depois de alguns instantes de silêncio aproximando-se do mago.

			— Por favor! O imperador lhe aguarda. –Falou novamente o quarto mago ao fazer sinal para que Gha ty hurj entrasse, após uma longa referência feita por todos; o mago faz sinal para que todos os outros fiquem do lado de fora.

			Dentro do salão uma figura monárquica vira-se para eles, e apesar da fraca iluminação por velas que tem o local, não esconde as feições fortes e marcantes do velho rei athlan nem ao menos uma cicatriz de batalha que ele tinha no lado esquerdo de sua face.

			— O poderoso deus dos dragões! Já fazia muito tempo que não nos víamos. – O rei falou de uma das extremidades do grande salão de teto abobadado.

			O dragão se movia a passos lentos na direção do imperador, que usava uma couraça prata brilhante e um grande manto preso em seus ombros, se fazendo assim também, uma figura bastante imponente.

			— Estaria diante de um deus? –Perguntou o dragão com sua voz rouca e grave, aproximando agora sua cabeça do imperador.

			— Não é assim que os trogloditas e demais seres inferiores o chamam, mesmo sabendo que os dragões não os apoiaram nas batalhas que levaram ao exílio de vários destes povos?

			— O que foi feito, mantém o equilíbrio, que é uma linha tênue prestes a ser rompida a todo instante, e você mais do que qualquer um, deveria ter aprendido isso.

			— Longe de mim ser rude, caro amigo Gha ty hurj, mas sempre me causou fascínio sua imponência tão próxima de um deus e tão próxima de nós mortais.

			O mago se aproximava dos dois segurando uma bandeja com dois cálices de ouro com vinho.

			— Permitam-me, este humilde súdito, oferecer a vocês um cálice com vinho.

			— Você é um poderoso mago D’Krahan, não um simples servo, sua fama se espalha rapidamente por toda a Karanthsya. –Dizia o dragão.

			— Pois saiba que meus conhecimentos sempre estarão também a serviço dos dragões que são tão importantes para meu povo e para a paz que vivemos nestas terras. –O mago falava sem mal levantar a cabeça e ao mesmo tempo, parecia estar demonstrando grande respeito ao seu imperador e ao dragão dourado, ele parecia estar muito concentrado em alguma outra coisa.

			O imperador pega os dois cálices e estende um para o dragão que o segura com sua garra, fazendo com que o grande cálice parecesse uma pequena miniatura na pata do dragão.

			— Não me chamou aqui Hytlon para compartilhar seu vinho comigo, recebi sua mensagem e fiquei intrigado com o que pode estar para acontecer; o que venha a pôr em risco os dragões e os athlans. -Falava o dragão que mantinha suas asas retesadas pois, se as abrisse, ocuparia toda a extensão entre uma lateral e outra do salão. O imperador Hytlon parou em frente seu trono, que era grande e dourado, em seu encosto frisos dourados como se lâminas estivessem fincadas nele e acendesse em direção aos céus e seus braços tinham na extremidade formas de cabeça de dragão como se saísse de trás do trono e protegessem a quem estivesse sentado nele, nesse momento, ele deu um grande suspiro e bebeu um longo gole de seu vinho.

			— Irei contar-lhe, você vai entender que o perigo é real e iminente.

			Gha ty hurj bebeu seu cálice de vinho e em pouco tempo começou a ficar com sua visão turva e rapidamente percebeu que acabara de ser traído, ele destroçou o cálice com sua garra, soltou um grunhido de incômodo, depois ameaçou soltar uma baforada de seu fogo, mas foi como tivesse perdido fôlego, e aos poucos, perdia o controle dos seus movimentos.

			— Como pôde! Depois de tudo que fiz por vocês. Como conseguiu me envenenar desta forma a mim, um dragão, um ser dotado da magia, do início dos tempos? 

			Apesar de visão turva o dragão viu o mago D’Krahan se aproximar de Hytlon, sussurrar algumas palavras, e dar um tapa, de leve em sua fronte, e logo depois, Hytlon caiu sentado em seu trono com o olhar perdido e expressão sem vida, como se fosse um boneco. Depois D’Krahan pegou uma lâmina curva que estava atrás do trono e seguiu em direção ao dragão que se debatia tentando lutar contra os efeitos da droga que tomava conta do seu corpo.

			— Estamos diante de um grande perigo, grande dragão dourado. O risco da ignorância, da soberba dos dragões que se acham deuses, é isso que deve estar lhe incomodando, ver seu corpo parado diante de mim sem obedecer seus comandos, ver a morte se aproximar de uma maneira tão banal, e não poder fazer nada. Mas não é o fim que lhe assusta é em saber que sem você continuaremos e mais fortes, você não é um deus, e eu vejo em seus olhos a raiva que está sentindo, e não é uma raiva divina, nada mais é, que uma raiva mortal, vocês dragões serão apenas o caminho, o meu caminho, caminho daquele que realmente se tornará um deus.

			E nesse momento, D’Krahan pega o cetro do dragão e arranca o cristal de sua ponta, o vislumbra por um instante, depois o coloca sobre o colo sem vida de Hytlon.

			— Segure para mim por favor, mas não se acostume com tanto poder próximo a suas mãos, pois mesmo que você não fosse apenas um fantoche em minhas mãos, não saberia o que fazer, suas ambições são simplórias e desprovidas de sentido real. –D’Krahan falava com o corpo de Hytlon demonstrando um senso de humor mórbido e debochado.

			Ele se aproxima do dragão e alisa seu coro escamado, num misto de admiração e análise, Gha ty hurj ainda consegue virar seu olhar na direção do mago e os dois cruzam olhares antes de D’Krahan enfiar a lâmina no peito do dragão e lentamente vai rasgando o mesmo, não para causar dor e morte lenta, mas sim, para que não houvesse nenhum erro de sua parte. Ele abre uma grande e profunda fissura no dragão e coloca sua mão dentro dela, entrando seu braço direito todo e depois ele coloca seu braço esquerdo, que nesse momento segurava a lâmina. Um gemido alto de dor foi solto pelo dragão. Gha ty hurj definitivamente, nunca imaginara ter tal visão, quando olhava seu coração ainda batendo, nas mãos de um mago athlan. 

		


		
			
Capítulo I

			
O povo de Pali

			Estavam alguns homens reunidos no Vahiee, uma grande cabana feita de palha, com armação de madeira, localizada bem no centro do povoado, um local utilizado para pôr em pauta algumas questões de interesse comum aos habitantes. Estavam debatendo detalhes da grande comemoração a Hiama e Anthatt, deuses dos homens, os quais já eram adorados pelos humanos, antes mesmo de eles terem chegado do Norte. Mas o assunto tomou outro rumo, o que rotineiramente vinha acontecendo por todo o povoado. Viam-se muitos comentários sobre o crescimento da comunidade humana, na tentativa de erguer seus pilares sociais dentro da sua própria cultura. Começou então, uma discussão sobre os Athlans, o fato de eles estarem possivelmente se armando para uma guerra e o motivo pelo qual não estariam mais fazendo suas rotineiras visitas a Pali.

			— Não podemos mais viver à sombra dos Athlan, precisamos formar um reino forte para não servirmos mais como se fôssemos animais desse povo... -dizia um homem alto e bem forte até ser interrompido abruptamente.

			— Eles nos protegeram nos anos que se passaram dos perigos dessa terra, nos ensinaram maneiras melhores de plantarmos nossos alimentos, cuidaram dos nossos enfermos e nos ajudaram na construção de nossas casas! Nunca fomos maltratados ou tivemos que servir a algum prazer deles, por isso, é importante que você meça suas palavras Taro!

			— Eu fico admirado ouvindo um homem como você, Genophanttys, considerado por nós um homem sábio, não vê que nosso povo só será uma grande nação quando conquistarmos nossa terra e não vivermos no que nos é doado. Os Athlan pregam a paz, não querem que nosso povo tenha um exército, mas suas tropas transitam ao nosso redor como se vigiassem nossos passos!

			Genophanttys fica pensativo sentado em um canto, pois sabe que em parte Taro está certo. Eles se entreolham e de repente, o mais jovem presente resolve falar:

			— É bem verdade que ultimamente não vemos Athlan por perto, o que também não deixa nosso povo mais contente, porque se vê ao longe uma grande escuridão e grandes movimentações de tropas, eles pareciam bastante preocupados conosco, mas até isso não vemos mais. E você Perseu o que acha?

			— Não sei ao certo Zalay, mas tenho um mau pressentimento.

			— Devemos estar preparados para podermos revidar a qualquer ataque e não sermos pegos de surpresa pelos Athlan, mandaremos um grupo na direção do reino de Tórion para investigarmos o que está acontecendo e...

			— Não haverá grupos batedores, nem ataques, enquanto eu for líder desse povoado. A paz será mantida até que não exista mais chance de se mantê-la, e não tocaremos mais nesse assunto. – Disse Náin ao entrar na cabana acompanhado de Elsin seu filho mais velho.

			— Acho que você não faz ideia do que pode acontecer se eles resolverem nos banir daqui, ou que alguma outra raça apareça aqui sem que os Athlan estejam por perto, já que faz tempo que não vemos seus soldados vigiando nossas fronteiras.

			— O que eu acho Taro é que sua memória é curta e que sua percepção é falha, pois nunca houve nenhum tratamento hostil para com o nosso povo, temos mais a ganhar com esse bom relacionamento do que a oferecer. Agora, cuidaremos dos preparativos finais para as comemorações de amanhã em homenagem a Hiama e Anthatt, espero eu que nossos deuses nos deem boas colheitas, proteção, saúde e paz.

			Taro olha nos olhos de Náin como se fosse falar algo, mas desiste e sai, saem também Perseu e Zalay.

			— Acredita que nosso povo deva temer alguma coisa dos Athlan ou qualquer outro mal meu pai?  - Pergunta Elsin.

			— A cultura dos Athlan é diferente da nossa, mas são seres como nós, ricos em sentimentos, alegria, amor, como também, ganância e egoísmo. Existem Athlan bons e ruins, porém Ilías, rei de Tórion não prepararia suas tropas para nos expulsar daqui e até mesmo se quisesse, já o teria feito. Para ele não mandar nenhum Athlan aqui, e armar suas tropas, com certeza alguma coisa está para acontecer e nosso papel nessa história ninguém sabe ao certo, nem mesmo se participaremos do que está para acontecer. Agora, meu filho ajude os outros lá fora que eu preciso conversar a sós com meu querido amigo Genophanttys.

			As pessoas enfeitavam suas casas, posicionavam madeiras para grandes fogueiras, preparavam mesas para banquetearem, e há alguns anos atrás era costume nessa data comemorativa o sacrifício de animais em oferenda aos deuses, o que já não existe mais. Isso é um reflexo da cultura Athlan, eles relacionam seus deuses às coisas vivas do meio ambiente e ensinaram aos homens a importância de se preservar a natureza.

			Todos estavam bastante animados e felizes, pois além das festividades, alguns parentes de outros povoados vinham visitá-los nesta data, mas os mais exaltados não cansavam de levantar rumores sobre os Athlan e as coisas estranhas que estavam acontecendo, como o fato de não verem mais os dragões dando seus rasantes sobre o céu. Alguns dos homens que vinham de seus lares para Pali falavam de coisas estranhas que viram e ouviram pelo caminho e parecia que uma guerra estava acontecendo. Foram vistos corpos e armas Athlan, mas o pior, eram os ruídos estranhos que se escutavam nas florestas e estradas, haviam seres estranhos, grandes pássaros negros voavam e faziam grandes ninhos em regiões vizinhas. E foi assim, com discussões e muitos preparativos, que aquele dia terminou. Os visitantes foram acomodados da melhor forma possível, não eram muitos aquele ano, e foram dormir aguardando um novo dia, com exceção de Náin e Genophanttys que estavam sentados recostados em uma grande pedra conversando.

			— Será que nosso povo não consegue entender que usando a força não conseguiremos crescer e só traremos a destruição para todos nós? Meu amigo Genophanttys, o povo deve entender que o mundo não foi feito só para nós, devemos e podemos conseguir nosso espaço, ou será que estou errado? Talvez esteja ficando velho e o que eu penso não mais represente o desejo ou a necessidade do nosso povo.

			— Escute Náin filho de Alaor, seu pai trouxe nosso povo para este lugar e lhe entregou, ainda jovem, uma pequena tribo sem rumo ou direção a seguir, não chegávamos a trinta pessoas, havia pouca comida e quase nenhum animal, e com você prosperamos. Hoje, existem pelo menos, três vezes mais pessoas. Aprendemos a plantar e a cultivar nossos alimentos nessa terra, nossos animais procriaram e são fortes e saudáveis, evoluímos como comunidade graças ao que aprendemos com os Athlan e isso tudo, por sua causa, o único homem a entrar em um reino Athlan e ser recebido por um rei deles, e mais, ser chamado de amigo por ele. Nem sempre quando se lidera um povo e quer o bem dele, se agrada a todos, e às vezes, é preciso ir contra ao que todos querem.

			— Suas palavras me reconfortam, pena não diminuir o peso que carrego.

			— Estarei sempre do seu lado em qualquer decisão que você tomar, conte comigo!

			— Eu sei muito bem disso. - Náin levanta-se, pede para Genophanttys esperar enquanto ele caminha até sua casa e volta trazendo uma jarra de barro cheia de vinho e duas canecas para que eles brindem. -Vamos brindar a amizade! Da mesma forma que nossos pais eram amigos, que a nossa prospere e nossos filhos deem continuidade. - Os dois brindam e Náin continua a falar. - Genophanttys, amanhã aproveitarei os festejos e farei um discurso, onde mostrarei ao nosso povo como crescemos nesses anos e pedirei a eles paciência com as outras raças, porque manter um bom relacionamento será fundamental para continuarmos prosperando.

			— É assim que se fala.

			— É muito bom tê-lo ao meu lado, é como eu sempre digo, você é um bom amigo.       

			A noite passa rápido, logo nasce o sol, e com ele, o povo de Pali se levanta. Todos aparentavam grande animação, crianças corriam de um lado para o outro, as mulheres colocavam diversos pratos sobre a mesa e se enchiam de pompa ao mostrarem suas receitas, os homens cantavam várias músicas antigas e outras eles inventavam naquele momento, as quais, geralmente, falavam com alegria e orgulho de seu povo e elogiavam suas mulheres, improvisavam instrumentos musicais ou usavam o cângo, que era um objeto de madeira em forma de concha com alguns fios presos que eram dedilhados. Alguns homens carregavam os barris de vinho, outros carregavam os barris de licor que foram dados a Náin por Ilías rei de Tórion, eles estavam guardados deste a última festa, pois os Athlan já não visitavam aquele povoado e nem levavam presentes há tempos.

			Genophanttys estava sentado em um canto cercado por jovens que adoravam escutar suas estórias, algumas falavam dos seus antepassados, outras eram lendas e mitos sobre seres e coisas mágicas daquele mundo, essas nem Genophanttys podia afirmar se eram verdadeiras ou não, mas sabia que eram as estórias que deixavam todos mais empolgados, da mesma forma que ele ficava quando seu pai Huniphanttys contava para ele. Em outro canto estava Náin fazendo as honras de grande anfitrião, recebendo e dando a possível atenção aos visitantes e escutando reclamações e lamúrias dos mais velhos, sem falar nos diversos conselhos, pois cada um que lhe falava tinha uma visão diferente do que fazer e que atitudes tomar. Uns queriam que Náin levasse seu povo para o sul porque achavam que ficando ali poderiam correr perigo de seres que vivessem nos vales e montanhas ainda desconhecidas. Náin os lembrava da peregrinação que seus ancestrais fizeram das terras boreais, dos perigos e aprendizagens que passaram e dizia que no futuro, provavelmente, os povos voltariam a se expandir naquela direção. Outros, o intimavam a unir todas as tribos de homens para construir uma grande nação, esta ideia ganhava muita força nos debates atuais e o deixava muito pensativo. E assim passava o dia, rapazes e moças dançavam e se divertiam. Elsin era o mais disputado para as danças, as donzelas se atiravam em seus braços, pois ele era diferente dos outros rapazes, forte e com olhar imponente, mas falava com delicadeza, trabalhava parte do tempo no campo ou cuidando de animais com os outros, porém, ostentava certa elegância nos gestos, essas qualidades e a sorte com as mulheres causavam a inveja dos outros homens do povoado.

			Depois de muito comerem, beberem e festejarem, Náin chamou a todos para agradecer tudo de bom que lhes havia acontecido e pedir a bênção dos deuses para seu povo, e todos colocaram flores próximo as grandes imagens esculpidas em madeira que representavam Hiama e Anthatt. Homens acendiam tochas em volta delas e Náin aproveitou a situação para chamar a todos e falar-lhes.

			— Meus amigos, por favor me escutem! É preciso aproveitarmos esse momento para vermos como mudamos, como prosperamos e para continuarmos isso, precisamos entender que o tempo passa para todos os povos, e nenhum deles passará os dias sem a companhia de outra raça. -Karanthsya é de todos que aqui vivem, e todos sobre essa terra são filhos de Karanthsya. Eu demorei a entender isso, e talvez não teria entendido até hoje, se não tivesse ouvido isso da boca de um rei Athlan, e eu hoje...

			Nesse momento Náin é interrompido por sons aterrorizantes, rugidos ecoavam pelas árvores, e eram cada vez mais altos e mais próximos. Mulheres corriam com seus filhos para suas casas, os homens se armavam com o que estava ao alcance como foices e ferramentas usadas nas plantações, alguns empunharam armas, espadas curtas, punhais e machados, porém, o que se via não era a figura de guerreiros prestes a defenderem suas famílias, e sim, homens com expressões pálidas e angustiantes. O terror só fez aumentar quando uma enorme criatura, ao derrubar duas árvores, mostra sua horrenda face, era um Glóin, ser de uma raça de trogloditas de forma gigantesca e nenhum pouco civilizada. Ele trazia em uma de suas mãos uma bola de ferro presa a uma corrente e a rodava destruindo tudo ao seu redor, alguns homens de longe tentavam afugentar a criatura que não dava a mínima importância a eles e seus esforços. As estátuas de Hiama e Anthatt foram destruídas, era o que faltava para o jovem Zalay saltar do meio da multidão com um pequeno punhal e fazer um corte na perna do Glóin, a criatura se aproximou do jovem e esbravejou um forte e assombroso rugido olhando nos olhos do garoto, o qual foi tomado por um sentimento de pavor que o deixou paralisado, não conseguindo se desviar da mão do troglodita, que acertou seu peito o arremessando longe, o tirando da luta. Isso fez com que alguns soltassem suas armas e corressem desesperadamente, mas encorajou a outros como Elsin, que ao ver o monstro levantar aquela massa de ferro para desferir um último golpe em Zalay, arremessa um pequeno jarro com água nele chamando a sua atenção. 

			Elsin passa a se desviar dos golpes do Glóin com muita destreza, mas não ia escapar por muito tempo, se não fosse Perseu acertar uma flecha nas costas da criatura, dando a oportunidade para Elsin pegar uma das tochas próximas a ele e desferir um golpe na barriga do Glóin. Mas os golpes finais vieram do machado de Taro, que fora batido por várias vezes, com toda a sua força no monstro, fazendo-o cambalear e tombar diante de todos. 

			Foram ditos muitos elogios aos homens de Pali e muitas expressões de mau agouro para a besta abatida e sua raça.

			— Viva! Muitas vivas aos homens de Pali.

			— Que Hiama e Anthatt abençoe os grandes guerreiros de Pali!

			— E que jogue um grande mal sobre essas feras.

			Mas a felicidade durou pouco, pois logo todos se deram conta de que o rápido ataque do troglodita causou diversos danos ao povo, além das imagens de Hiama e Anthatt. Foram também atingidas algumas casas, e o pior foi ver Zalay caído, estava desacordado, seu corpo fora cercado por algumas pessoas que tentavam ajudar da melhor forma possível, e entre eles estava Genophanttys, que usando seus poucos conhecimentos, orientava os outros, pedindo madeira e tiras de pano para imobilizar o rapaz, pois temia que este tivesse quebrado algum osso, além de gritar para um jovem que estava próximo para que buscasse em sua casa uma bolsa de couro com alguns itens medicinais, e era inevitável que diante dos fatos se formasse um clima tenso, logo surgiram os primeiros questionamentos sobre o incidente.

			— O que faremos agora se outras criaturas como essa caminham por estas terras, não estamos mais seguros aqui? - Grita um senhor em tom preocupado.

			— Os Athlan disseram que estávamos seguros aqui e que enquanto vivêssemos em paz com eles, nos protegeriam e ficariam vigilantes para que nenhum ser bestial como esse invadisse nosso povoado. – Esbraveja outro homem, já olhando na direção de Náin, que se mantém calado.

			— Vê Náin, ou fechará os olhos novamente? Se não fomos traídos, fomos pelo menos esquecidos por eles, pois estamos à mercê de seres como os Glóins e talvez os outros que vivam nas colinas, ao norte. Talvez o perigo que essas criaturas representam tenha afastado os Athlan daqui, mas porque não nos avisaram se por acaso for isso? E...

			— Todas as suas perguntas Taro terão respostas, e a de todos vocês. - Fala Náin de forma bem segura sobre o que estava prestes a fazer.

			— Podemos saber como o vosso grande líder vai responder as nossas indagações? – Questiona Taro com ar irônico.

			— Irei a Tórion me encontrar com Ilías e saber o que está acontecendo, irei logo pela manhã. Agora peço a todos que me desculpem, pois vou me retirar para me preparar para a viagem.

			Náin caminha lenta e pensativamente para sua casa, ainda absorvendo tudo que aconteceu naquele dia e as coisas estranhas que estão se passando. Lembra do temor sentido ao ver a fera em seu povoado e, principalmente, dos gritos de sofrimento da senhora Milca ao ver seu filho Zalay no chão. Ele conhecia bem o rapaz como todos os outros do local e torcia para que este estivesse bem, ou pelo menos melhorasse logo, e que esse tipo de situação não virasse um fato constante ou que seu povo não tivesse que viver com medo e inseguro em seus lares, e então, confirmava sua ideia de ir a Tórion e reencontrar aquele por quem tinha criado grande apreço e o tem considerado, até então, como seu amigo e de seu povo. Era com essa amizade e os conhecimentos do povo Athlan que ele esperava contar para decidir o que fazer. Pensava em levar aquelas pessoas para o sul, mas temia, pois nessa direção se movimentavam as tropas Athlan que tinham passado por perto de Pali há pouco tempo, e levar seu povo de volta para o norte, onde seus ancestrais já teriam estado, poderia não ser boa ideia, além de ser uma situação perigosa por causa dos trogloditas que viviam por esses lados. E assim, passou sua noite mal dormida e solitária, não quis conversar com seu filho ou Genophanttys que vieram lhe procurar, ao segundo só perguntou sobre Zalay, mas não foram notícias animadoras porque o rapaz estava sentindo muitas dores e ainda sentia dificuldade na respiração.

			Ao amanhecer lá estava Náin de pé segurando um cajado e ostentando em seu pescoço um belo colar prata com uma barra dourada na frente escrito alguma coisa na língua dos Athlan, e atrás, um prendedor, também dourado, carregava uma bolsa de lã onde carregava comida suficiente para dois dias de viagem a pé, como um pão ázimo e um frasco com azeite e pedaços de carne salgada, bem como um pequeno alforje contendo sal grosso, um fragmento de pedra de fogo, uma lasca de ferro e tiras de linho para a fogueira, e amarrados em sua cintura um cantil com água e uma espada curta, comum entre os viajantes, pois no caminho poderia se deparar com algum animal selvagem ou ladrões e precisaria se defender, de outro modo ainda podia usar a espada como faca para cortar gravetos e limpar pequenas aves, animais ou peixes que salgaria ou assaria de imediato como alimento.  Nas costas trazia enrolado um manto de lã muito utilizado para se enrolar nas noites frias ao ar livre e como capa de chuva, por ser impermeável. Muitos se entreolhavam com a expectativa da ida de seu líder e ao mesmo tempo, temerosos sobre essa viagem, pois havia muitas desconfianças com relação ao que ele podia encontrar no caminho, mas ninguém ousava falar nada a não ser Elsin que aparece pronto para viajar.

			— Irei contigo meu pai! Não sabemos que perigos encontrarás e quero estar junto de ti, para protegê-lo.

			— Quero que proteja Pali e as pessoas que aqui vivem e que possa guiá-los para um lugar seguro se for preciso.

			— Mas...

			— Não me questione Elsin fique, me prometa que ficará ao lado de nosso povo e não os abandonará haja o que houver.

			— Sim, se é isso o que queres, assim o farei, mesmo não sabendo o que posso fazer sem o Senhor aqui.

			— Você pode fazer tudo que eu faria se ficasse aqui, ou se não voltar. Siga seu coração como nossos ancestrais fizeram quando trouxe nosso povo para cá.

			— Se for para conduzir o povo ou tomar alguma decisão, porque o senhor não fica? – Fala Elsin já com a voz um pouco trêmula.

			— Porque eu não sei o que fazer, muitos acham que eu estou cego para os fatos estranhos que vêm acontecendo ao nosso redor, mas eu fui o primeiro a perceber, movimentações militares para o sul, criaturas sombrias de todos os tipos parecem rondar a nossa volta e os Athlan não aparecem mais aqui, e a última vez que estive com Ilías ele estava muito preocupado mas não quis me dizer o que estava acontecendo ou o que estava por vir, só me pediu para que ficasse atento, e agora me arrependo de não ter insistido mais para que ele dissesse o que ele queria dizer com isso. E é o que pretendo fazer agora, saber o que está acontecendo e como devemos proceder. O problema é que não sei mais em quem confiar. Mas você pode confiar em Genophanttys. É isso que lhe peço meu amigo, que ajude Elsin enquanto eu estiver fora.

			— Conte comigo meu grande amigo. – Fala Genophanttys colocando a mão no ombro de Elsin.

			Náin abraça Genophanttys, beija Elsin, despede-se de sua mulher e Nephi, seu filho caçula, depois lança um último olhar para o povoado de Pali e segue em frente.

			Os dias passavam cada vez mais lentos para o povo de Pali, eles temem algo que possa acontecer antes da volta de Náin. Elsin, logo após a saída de seu pai, ficou muito preocupado com a ideia de ocupar seu lugar, pois Náin era um grande líder, considerado por todos um homem muito sábio. O restante do povo logo notou a falta que ele fazia, eram visíveis as expressões que tomaram conta das faces daquelas pessoas, sentir em cada um deles um ar de preocupação, ansiedade e medo. Até Taro que vinha há algum tempo questionando a liderança de Náin, sentiu sua falta e procurou se colocar à disposição de Elsin no que fosse preciso. Mesmo assim, não se sentia em uma posição cômoda, tendo que ficar somente esperando por uma notícia, quando ele acreditava que Náin poderia estar correndo perigo ao ir a um reino Athlan sozinho.

			A partir do segundo dia como líder, Elsin percebeu que precisava fazer alguma coisa para tranquilizar e proteger o povo, foi quando ele escolheu os homens mais fortes e os posicionou de forma a vigiar todo o redor do território de Pali, cuidando para que sempre estivesse alguém nos pontos mais importantes e em todos os horários do dia e da noite. Além disso, preparou os habitantes de Pali para uma possível viagem que talvez fossem obrigados a fazer. E assim, os dias de espera se passavam com o povo vigilante e Elsin se mostrando um bom e responsável líder. Mas doze dias depois da despedida de Náin, os ânimos voltaram a ferver, pois já era para ele estar de volta. Sabia que seu povo ficara alarmado com a sua partida. Será que estava bem? Que estava a caminho? Todos faziam as mesmas perguntas e era sobre essas dúvidas que Elsin falava com Genophanttys:

			— Quanto tempo você acha que levaria para meu pai chegar a Tórion e voltar para Pali, Genophanttys?

			— Nunca um homem de Pali foi só para Tórion, na verdade o único foi Náin, porém, na ocasião, estava acompanhado por uma comitiva Athlan e ele disse que chegaram em dois dias, mas é bom lembrar que haviam os grifos (usados pelos Athlan como montaria), o que reduzia o tempo, comparando a um homem a pé. Além disso, eles conhecem bem o percurso, enquanto nós sabemos apenas a direção e fazemos ideia do caminho pelo que nos foi descrito por eles mesmos. São terras pouco conhecidas para nós, mesmo assim, acredito que ele esteja voltando e talvez até trazendo ajuda.- dizia Genophanttys com o olhar perdido parecendo imaginar onde e por quais dificuldades que Náin estava passando.

			Os dois continuavam a conversa arquitetando uma maneira de acalmar a população, quando chega correndo e com a respiração ofegante Perseu:

			— Elsin! Elsin! Trogloditas, mais trogloditas estão por aqui, são dois e estão armados.

			— Glóins! – Exclama Elsin.

			— Não, pela aparência parecem ser Trocks.

			Ao escutar esse nome, Elsin fica sem saber o que dizer, mas Genophanttys lembra bem das histórias contadas pelos Athlans sobre essa raça de trogloditas e como havia ódio nas palavras deles, pois se tratava de uma espécie que apesar de mais evoluída do que as outras raças de trogloditas, viviam a matar e destruir por prazer e eram bons guerreiros e caçadores, o que fez Genophanttys entrar na conversa:

			— Precisamos saber o que eles querem por aqui, e devemos estar preparados, pois pode haver mais deles escondidos.

			— Sim, mas agora conte-nos Perseu, onde eles estão?

			— Eu estava caçando e quando já estava pronto para lançar uma flecha na minha presa uma lança atravessou o animal e aí eu os vi, dois Trocks pularam sobre a presa e a cortaram em pedaços enquanto riam e discutiam sobre quem era o melhor caçador. Quando eu vim avisar a você Elsin eles ficaram fazendo uma fogueira para assar a carne.

			— E isso fica próximo daqui? - Pergunta Elsin.

			— Sim, e Taro ficou lá vigiando as criaturas.

			— Então vamos ajudá-lo! Genophanttys, não alarme o povo, mas chame alguns homens e os deixe preparados para um eventual combate.

			Elsin e Perseu correram para o local onde estava Taro, era uma parte de uma extensa floresta e ficaram ali por alguns instantes escutando a conversa daquelas criaturas, não eram grandes como os Glóins, na verdade quase do tamanho dos homens, alguns um pouco maiores, tinham muitos pelos pelo corpo e eram bem corpulentos.

			— Viu Karko como se caça, aposto como você ficou impressionado como eu arremessei a minha lança.

			— Quero ver quando chegar a hora de usá-la em um alvo mais preparado e armado se o grande Murcan se sairá tão bem.

			— Estou esperando esse momento há muito tempo.

			— Sabe, o que eu acho mais legal nessa história toda, é que são os próprios Athlan que querem que nós façamos isso.

			— É o que faremos logo que nossas tropas chegarem, pegaremos todos de surpresa.

			— Daqui há uns dez dias, estaremos frente a frente com os inimigos e destruiremos tudo.

			Após escutarem as últimas palavras de Karko eles se agitam e sussurram entre si o que fazer:

			— Precisamos agir rápido Elsin, daqui a poucos dias seremos atacados e não fazemos nem ideia de quantos Trocks eles estão se referindo!

			— Você está certo Perseu, precisamos ser rápidos em nossas decisões. Só sinto por meu pai não estar aqui para nos aconselhar.

			— Não é mais hora para conselhos, é hora para agirmos. –Diz Taro apertando seu machado.

			— Vamos voltar e preparar o povo para abandonarmos as casas e procurarmos um abrigo, caso venha a acontecer algum ataque. – Fala Elsin.

			Porém, as palavras de Elsin, passam desapercebidas por Taro que mantém seus olhos fixos nos trogloditas como se não quisesse ir embora e deixar aqueles dois tramarem contra seu povo. Elsin e Perseu olham para trás e o chamam de forma insistente para que ele saia dali, e ele levanta seu machado o posicionando junto ao corpo, seus companheiros entendem seu gesto e não querem correr riscos numa luta desnecessária. Então Elsin voltou para puxá-lo, mas ao saírem, Taro pisou um pouco mais forte nas folhagens que estavam em seu caminho, chamando a atenção dos Trocks. Elsin se joga puxando Taro para trás de uma grande árvore que era cercada por uma mata, e ali os dois ficam imóveis esperando não serem descobertos. Murcan e Karko se levantam e começam a observar com bastante atenção a mata.

			— Você escutou esse barulho Karko?

			— Escutei. O que você acha que foi isso?

			— Algum outro animal que eu terei o prazer de cravar a minha lança.

			Os dois andam devagar empunhando suas armas, Murcan trazia sua lança erguida esperando encontrar sua nova caça e Karko carregava uma espada grande e curva, eles vão se aproximando do local onde estão escondidos Elsin e Taro, que já se preparavam para um combate. Murcan diz sentir um cheiro estranho, Karko ergue sua espada para acertar qualquer coisa que aparecesse ali, enquanto Elsin desembainha sua espada, o clima fica cada vez mais tenso para eles, e de repente, quando menos se esperava, um outro barulho é escutado por todos e Murcan e Karko saltam para o outro lado, nesse momento, Murcan finca sua lança no animal que havia feito aquele barulho, Elsin e Taro aproveitam esse instante para voltarem para Pali sem serem percebidos. Chegando lá, ficam pensando como dar uma notícia dessas às pessoas que ali viviam há anos com suas famílias e acham que seria melhor tirar todos o mais rápido possível os levando para o sul, e talvez nem precisassem alarma-los sobre os Trocks. Mas ainda persistia uma angústia no coração e na mente de Elsin, doze dias se passaram e nenhuma notícia de seu pai, como ele estaria? Será que corria perigo ou estava chegando? Pelo tempo que havia se passado ele provavelmente estaria bem próximo, e Elsin refletindo sobre isso, resolveu ir em busca de Náin, acreditando que ele estivesse correndo grande perigo, pois tinha quase certeza de que os Athlans estavam à frente dos planos de ataque ao seu povo. Além disso, sabia que o povo de Pali precisaria muito dos conselhos de seu líder. Ao tomar essa decisão, ele imediatamente vai à procura de Genophanttys, conta a ele tudo que aconteceu e fala sobre sua decisão.

			— Agora que você sabe de tudo que aconteceu, quero lhe fazer um pedido. Quero que lidere nosso povo enquanto eu vou em busca de meu pai, e se nós não voltarmos em cinco dias, leve nosso povo daqui.

			— Não! Não ficarei mais uma vez, pois me arrependo todos os dias por ter deixado Náin ir só para Tórion, agora não cometerei mais o mesmo erro. E também serei útil, pois apesar de nenhum de nós conhecer muito bem o caminho, eu conversei muito com os Athlans e eles me deram alguns desenhos dos caminhos a nossa volta e me ensinaram a entendê-los, então, você precisará de mim para achar as melhores trilhas e possivelmente a que é usada por Náin.

			— Eu não sabia desses mapas. Bem, não importa agora, se apronte então, pois não iremos esperar mais nenhum dia.

			— Está bem, serei rápido, mas antes de sairmos peça a alguém que vigie os Trocks e fiquem atentos para suas movimentações.

			— Pedirei a Taro e Perseu, pois sabem bem a localização dos trogloditas. E Genophanttys, obrigado.

			— Não agradeça, não faço nada mais que seu pai e você não fariam por mim e minha família.

			Os dois vão se preparar para a viagem e Elsin fala a Taro e Perseu sobre o que vai fazer e pede a eles para vigiarem Murcan e Karko e os outros possíveis Trocks que estavam a caminho, pediu que esperassem cinco dias e depois, se não tivesse voltado, levassem o povo para outro lugar. Depois se despediu de sua família e pediu para que seu irmão Joseph ficasse firme, e se algo acontecesse, que protegesse a sua mãe e lembrasse sempre de tudo que Náin lhe ensinou durante os anos. O irmão gaguejou, mas não conseguiu falar nada, e abraçou Elsin forte, ele estava bastante assustado com tudo aquilo, pois ainda era muito novo.

			— Prometa que vai voltar para nós e trará nosso pai de volta.

			Elsin fica calado por um tempo, pois não sabe o que lhe vai acontecer e o que lhe espera nessa jornada, mas não podia deixar o irmão mais assustado do que ele já estava.

			— É claro que sim, voltarei o mais rápido que puder.

			Elsin também se despede da sua mãe a beijando, ela se mantém firme e faz bons votos a partida de Elsin e para ele conseguir realizar com êxito os objetivos desta. Porém, depois que seu filho sai, ela cai chorando copiosamente, pois teme ter perdido o marido, e agora, perder também o seu filho mais velho.

			Elsin encontra com Genophattys, que estava acompanhado de seu filho mais novo Decaphanttys, um rapaz jovem mais muito hábil.

			— Vejo que está pronto Genophanttys.

			— Sim, e trouxe Decaphanttys comigo, ele me pediu para nos acompanhar e eu não vi nenhum mal em uma ajuda extra para nossa procura.

			— Toda ajuda é bem-vinda.

			— Então a nossa também será. –Fala Taro que chegava com Perseu sem serem percebidos.

			— Taro eu pedi que vocês dois vigiassem os trogloditas.

			— É verdade Elsin, mas eu e Perseu pensamos nisso e mostramos a Mikhael e Dargo onde as criaturas estão e pedimos que eles façam isso, eles sabem o que devem fazer caso tais criaturas representem algum perigo para nosso povo. Não podemos deixar que você vá desprotegido, não sabemos o que vocês vão encontrar por esses caminhos e Náin é muito importante para nosso povo, ele pode estar correndo perigo.

			— Que assim seja, iremos nós cinco: eu, Genophanttys, Decaphanttys e vocês dois, à procura de nosso líder.

		


		
			
Capítulo II

			
A procura de Náin

			E assim, foram os cinco homens à procura de Náin, todos estavam cheios de dúvida sobre o que encontrariam. Quando seus pés começaram a dar os primeiros passos fora do povoado de Pali, a imaginação de cada um deles foi atiçando e tudo passou a ser novo, até Elsin que estava muito preocupado com seu pai, não parava de pensar se encontraria algum daqueles seres que ouvia falar nas estórias que ouvia desde sua infância. Decaphanttys exalava um ar de felicidade, pois sempre se imaginou fazendo uma viagem como essa. Genophanttys era o mais compenetrado e procurava desenhar todos os caminhos pelos quais eles passavam, e se encantava ao ver coisas novas como outras espécies de insetos e plantas, que até então, eram desconhecidas para todos eles. Ele contava sempre com a observação de Perseu, sendo um grande caçador, sempre estava muito atento à sons e movimentos estranhos, e as habilidades dele eram bem usadas quando se precisava caçar. Eles haviam levado alguma comida, como também água, mas não duraria muito tempo, além disso, caçar era sempre um lazer para Perseu, da mesma forma que era um prazer para os outros comerem uma carne fresca, assada em uma fogueira. Porém, o caminho seguido não era tão fácil assim, um sol forte brilhava com grande intensidade, e o calor aumentava o cansaço e a sede, que foi o primeiro desafio do grupo, economizar a água. Por não ter conhecimento do caminho, eles não sabiam ao certo quando encontrariam algum rio para encher seus cantis. Pelos desenhos que Genophanttys tentava decifrar existia um rio em algum lugar, mas não tinham ideia de quando ou se, ao menos, o encontrariam. Os mapas trazidos por ele, na verdade, eram breves descrições de coisas que havia no caminho entre Pali e Tórion, narrado por soldados Athlan, que não acreditavam que algum homem pudesse chegar a Tórion sem uma escolta Athlan. Por isso, não deram muita importância para o mapa. Alguns desenhos que ali estavam, haviam sido descritos por Náin, e por este mapa ser tão vago, deixava muitas dúvidas. Genophanttys não queria deixar transparecer que estava inseguro, mas logo ficou claro para todos, muitas paradas para analisar os locais, e tudo que parecia tão diferente, outras horas pareciam ser sempre iguais, e certos trechos pareciam infinitos. Começaram a pensar que poderiam se perder ou desencontrar de Náin, fazendo com que perdessem um tempo que não poderiam, por causa do que escutaram na conversa dos Trocks.

			Apesar das dificuldades encontradas, o primeiro dia de busca chegava ao fim e eles pararam para fazer uma refeição e descansar um pouco. Perseu fez uma fogueira usando pedras de fogo que ele trouxe consigo e gravetos que pegaram nas proximidades, eles conversavam sobre aquela aventura e o que imaginavam ou queriam ver nessa jornada, falavam sobre o ânimo que sentiam e pareciam ter nascido para isso, desbravar os mistérios de Karanthsya, e em outros momentos, cada um ficava em um canto pensando o que Karanthsya guardava para o dia seguinte e como seriam as coisas se sua missão falhasse. Tomados por esses pensamentos, começaram a conversar sobre o assunto:

			— Genophanttys você tem certeza que esse mapa irá nos levar para Tórion? Ou será que já estamos perdidos?

			— Não tenho certeza de nada Taro! Você sabe muito bem que o único homem que já esteve lá foi Náin, então, eu não posso afirmar o caminho, mas também não acredito que chegaremos à cidade Athlan, pois muitos dias se passaram desde a ida de Náin e é provável que o encontremos voltando para Pali.

			— E se não o encontrarmos? – Pergunta Decaphantys.

			— Voltaremos para Pali, pode acontecer algum desencontro e o nosso povo precisa de nós. – Responde Genophanttys.

			— E quando saberemos que chegou a hora de desistirmos de nossa procura? – Questiona Perseu.

			— Faremos no máximo três dias de viagem juntos, porque se andarmos mais do que isso, não haverá tempo de voltar para proteger nosso povo do ataque dos Trocks. –Fala Elsin como se um grande fardo o esperasse.

			Depois das palavras de Elsin, todos se puseram a pensar, Taro se afastou um pouco do grupo procurando um local que lhe desse uma boa visão dos arredores, porque o primeiro turno da guarda pertencia a ele. Foi combinado um revezamento, numa espécie de vigília para ficarem atentos a qualquer coisa estranha que viesse acontecer.

			Elsin não conseguia dormir, e ao perceber isso, Genophanttys se aproximou dele, as últimas palavras de Elsin ainda martelavam em sua cabeça.

			— Porque você disse juntos durante três dias, pretende nos separar em grupos?

			— Não a todos, só a mim, meu amigo.

			— Elsin sei o que pretende fazer, mas se fizer isso, será uma grande loucura. Nosso povo precisa de você.

			— Nosso povo precisa de Náin tanto quanto eu, e nem ao menos sabemos se ele está em condições de nos ajudar, mas sabemos que precisamos das respostas que ele foi buscar. E eu também andei pensando que Taro pode estar certo, os Athlans podem estar tramando o fim de nosso povo, e se isso for verdade, meu pai pode até ter sido feito prisioneiro em Tórion. Ele não desistiria de nós, eu não posso desistir dele.

			— Eu compreendo, por isso, não vou repreender você, sei que Náin não deixaria nenhum de nós para trás, e nós dois sabemos bem que já era para ele ter voltado.

			— Eu queria lhe fazer uma pergunta. Há tempos você e meu pai se reuniam a sós e eu nunca perguntei o que vocês tanto conversavam, mas já tinha reparado que ele aparecia depois dessas reuniões com tabletes de argila desenhados, e alguns parecidos com escritas Athlan, será que você não quer me dizer algo?

			— É acho que já estava na hora de mais alguém saber sobre isso. Meu pai Huniphanttys há alguns anos atrás começou a trabalhar nossa língua para que pudéssemos ter regras de escritas mais elaboradas, e assim, garantirmos os registros de nossa história da melhor forma, e ele me passou os seus estudos para eu dar continuidade ao seu trabalho. Quando Náin nos aproximou dos Athlans, os estudos evoluíram muito, porque eu pude reparar como eles escreviam e coordenavam as palavras, e começamos a ver que eles usavam papiros, mas não dominamos esta técnica, mas eu e seu pai já começamos a escrever nossa história usando couro e tinta. -E Genophanttys desenrolou um pedaço de couro curtido e mostrou para Elsin algumas coisas escritas em huni. -Seu pai era um dos poucos que sabia sobre isso e um grande colaborador, ele sabia da importância de desenvolvermos não só nosso idioma, como a maneira como fazemos nossos registros, de guardarmos para nossos descendentes a história de nosso povo, e evoluirmos como comunidade. 

			— Que bom meu amigo, muitos não sabem nem ler ou escrever, e isso será primordial para nossa evolução, se um dia quisermos ser uma sociedade melhor organizada. E o trabalho que fazem com o couro será bem melhor para nossos registros.

			— Ela ainda deve sofrer algumas modificações, mas já pode ser compreendida, eu mesmo sem que ninguém saiba, já escrevo, e estou usando esse conhecimento para descrever nossa jornada, evitando que nós fiquemos perdidos na volta, e espero que quando tudo isso acabar possamos ensinar para o nosso povo, e que todos possam saber ler e escrever em Huni, que é como eu chamo essa língua em homenagem ao meu pai que foi o idealizador desse sonho.

			— Seu pai deve sentir orgulho de você de onde ele estiver.

			— Na verdade, até o dia de sua morte eu não tinha dado ainda muita importância aos seus estudos. Bem, acho melhor tentar dormir um pouco, pois Taro logo vai me chamar para ficar com o segundo turno da vigília.

			E os dois tentaram dormir, Genophanttys pegou rápido no sono porque estava muito cansado, e ainda deu um bom trabalho para Taro na hora de lhe acordar para pegar o segundo turno da vigília, já Elsin, demorou mais um pouco, pensando sobre o que faria se não achasse Náin, e também imaginando como seu povo poderia crescer com a escrita.

			Levantaram logo ao nascer do sol para continuar a procura pelo seu líder, e procuravam viajar o mais rápido possível, pois sabiam que o tempo estava contra eles, assim seguiram, até chegar a um trecho onde tinham diversas árvores frutíferas, e decidiram parar um pouco para descansar, eles já caminhavam a um bom tempo e queriam aproveitar o local onde poderiam se sentar à sombra das árvores e ainda colher alguns frutos. Decaphanttys, que adorava aquelas frutas, subiu rapidamente e começou a apanhá-las, mas de repente escutou um grito de seu pai.

			— Escondam-se! Procurem abrigo, rápido! – Gritava Genophanttys e apontava para o céu.

			E todos viram três grandes pássaros negros, eles já haviam escutado muitos comentários sobre essas aves que há tempos não eram vistas por essas regiões, mas como não havia mais dragões por perto, elas aproveitavam para voar tranquilamente, e passariam dessa forma por lá, se não fosse Decaphanttys ter se assustado e caído da árvore. Essa movimentação chamou a atenção das aves, que já estavam bem atentas para achar alguma presa e foram na direção de Decaphanttys. Ele escapou do primeiro ataque, mas não teve a mesma sorte quando chegou a segunda ave, ficando preso em suas garras, e provavelmente, seria levado para servir de comida em algum ninho gigante, se não fosse por Elsin, que vinha correndo na direção dele para ajudá-lo, e ainda teve tempo para se pendurar na pata do animal e feri-lo antes dele voar ainda mais alto, fazendo com que a ave soltasse Decaphanttys e Elsin pulasse logo atrás. Apesar de terem tirado uma das aves daquela caçada, onde eles eram a caça, não estavam a salvo porque ainda tinham outras duas que estavam mais agitadas ainda ao ver que uma delas foi atingida mortalmente. Elas seguiram na direção dos dois. Taro, que começara a correr na direção dos amigos caídos para socorrê-los, se arrependeu do que fazia. No momento em que viu se aproximar um dos pássaros, ele começou a correr, mas não podia ser mais rápido que o seu caçador, e quando as garras se aproximaram de seu corpo, uma flecha atravessou o olho do pássaro, fazendo com que prendesse suas garras no vento e soltasse um grito agudo e ensurdecedor. Taro soube bem aproveitar esse momento, e com um giro rápido de seu corpo atingiu a ave com seu machado e depois fez um gesto de agradecimento à Perseu, que estava bastante surpreso por ter acertado a flecha com tamanha precisão. Ele era o melhor arqueiro de Pali, mas nunca precisou fazer uso dessa habilidade em um momento de tantas adversidades e para acertar um alvo tão rápido, mas não teve muito tempo para se orgulhar de seu feito, pois seus amigos ainda corriam grande perigo. A terceira ave pousou próxima a Elsin e Decaphanttys e tentou acertá-los com seu bico, Elsin se pôs em posição para lutar, mas não conseguia e nem queria se arriscar a chegar muito perto para desferir algum golpe, pois sabia da velocidade do ataque de seu oponente. Elsin tentava distrair a ave para proteger Decaphanttys, mas sabia que não conseguiria por muito tempo e já encarava seu adversário como aquele que tiraria sua vida. Tomado por uma sensação de medo quando ele e Decaphanttys caíram entre algumas pedras, ele se sentiu como se vislumbrasse seu fim, foi quando a ave se preparou para devorá-los. Em seguida, veio a sensação de alívio, pois ela se virou bruscamente e eles viram Genophanttys arremessando várias frutas na criatura numa atitude desesperada para salvar seu filho e seu grande amigo. Foi então, que a ave alçou um voo em direção a ele, que correu entre as árvores fazendo com que o pássaro ficasse preso nos galhos, e assim, e todos foram observar a ave que se agitava...

			— Essa não atacará mais ninguém! – Diz Elsin e depois corta o pescoço do pássaro com sua espada.

			Decaphanttys estava com os ombros machucados por causa das garras da ave, e tinha também alguns cortes em seus braços, Genophattys limpou as feridas do filho com água e enrolou as partes dos cortes com uma tira de pano.

			Decidiram não ficar muito tempo por ali com medo de que aparecessem outras aves fazendo aquele mesmo percurso, e continuaram a caminhada. Depois de um bom tempo, se animaram ao escutar o barulho de um rio, juntaram suas forças e correram em direção a ele, Genophattys sentou-se na margem e continuou a descrever o caminho, agora mais animado por saber que estavam seguindo a direção certa, os outros se lavavam e enchiam seus cantis.

			— Não devemos nos demorar nobres amigos, pois o céu está ficando coberto por nuvens negras e uma forte chuva parece se aproximar. – Observa Genophattys.

			Depois de uma rápida parada atravessaram o rio e não demorou muito para cair uma forte chuva, como previsto por Genophanttys. Usavam seus mantos de lã como capas, mas já estavam molhados e com frio, pois além da chuva ventava muito, viram a necessidade de achar um abrigo e acender uma fogueira para se aquecerem, sem falar que já estava ficando muito escuro para continuar a jornada, mas por sorte Decaphanttys avistou uma caverna na parte inferior de uma montanha, houve alguma relutância na hora de entrar, ninguém falou nada, mas todos tinham receio do que poderiam encontrar lá dentro. Naquele momento, não tinham muitas alternativas e adentraram na escuridão da caverna, não ouviram nenhum ruído e falavam em sussurros, porém, como parecia estar vazia, trataram de acender logo uma fogueira e conseguiram, pelo menos, enxergar ao redor. Foram apalpando a parede e observaram que ela diminuía um pouco sua altura, como se ela continuasse como um túnel mais estreito. Acharam melhor ficar próximos à entrada e ao fogo, o qual estava baixo e logo se apagaria com as correntes de ar que entravam na caverna. Então, Elsin e Taro resolveram tentar arranjar mais madeira para a fogueira, visto que, eles tinham passado a pouco por árvores, e não demoraram muito para voltar.  Sentaram-se cobertos com suas mantas quando Perseu fez uma indagação a Genophanttys:

			— Genophanttys, o que aconteceu com o nosso povo enquanto morávamos no Norte? Porque viemos para cá?

			— Porque você me pergunta isso agora Perseu? – Pergunta Genophanttys.

			— Só estamos no final do segundo dia de viagem e já percebo como deve ter sido difícil para nossos ancestrais com mulheres e crianças fazerem uma jornada tão longa. Penso na comida, na água e nos perigos, e acredito que alguma coisa aconteceu, pois eles não arriscariam uma viagem destas em troca de nada.

			— Não sei muito a mais que vocês sobre o nosso passado, mas vou contar-lhes tudo que me foi dito:

			Há vários anos atrás, nosso povo vivia no Norte e de uma forma bem mais simples da que vivemos agora, mas a terra era fértil e mesmo utilizando técnicas e equipamentos extremamente rudimentares, plantavam e caçavam seus alimentos. Era tênue a luta pela sobrevivência, vivíamos a declamar por Deuses que para nós seriam os criadores de tudo, e foram várias discussões sobre o assunto e até surgiram homens que se autoproclamaram Deuses. Um deles era Geriar, um homem forte e imponente, mas sem nenhuma sabedoria, se disse Deus e governou nosso povo por alguns anos, fazendo com que a maioria das pessoas se esquecesse das antigas crenças que tínhamos. E com o passar dos anos, deixamos de agradecer aos Deuses as coisas boas que conseguíamos e passamos a desfrutar das coisas que a natureza tinha a nos oferecer de forma destrutiva, nossas mulheres serviam aos homens da maneira que Geriar achava conveniente. Geriar julgava a tudo e a todos e como bem entendia, se tornando a lei maior. E foi beneficiando os interesses de uns e prejudicando outros, que ele passou a ser respeitado ou temido. Só um homem tinha coragem de enfrentá-lo e este era Pali Zahan, que é ancestral direto de Elsin. Pelo fato de Pali Zahan ser muito querido pelo povo, e considerado um homem abençoado, pois tudo que plantava e criava prosperava de forma abundante, com destaque especial a criação de grifos, pois entre seus afazeres era o que lhe dava mais prazer. Geriar evitava punir Pali Zahan de forma mais severa, apesar de não gostar de suas atitudes. Pali Zahan ainda adorava a Deuses e não a Geriar e menosprezava as leis e ordens impostas por ele. Muitas pessoas foram salvas dos julgamentos injustos de Geriar, até de condenações de morte, graças a intervenções diretas de Pali Zahan, que colocava a prova os conceitos de justiça e a divindade daquele déspota. Sempre o deixava em posição desconfortável na frente de todos, e como Geriar queria se passar por alguém que detinha uma grande sabedoria, acabava entrando no jogo de Pali Zahan. Geriar não deixaria essa situação continuar por muito tempo, foi então que aconselhado por alguns dos homens que lhe serviam, resolveu propor a Pali Zahan um desafio o qual deveria provar seu poder, mas esse desafio já tinha sido planejado pelos homens de Geriar, para que não houvesse a possibilidade de Geriar perder. No dia combinado encontraram-se para o desafio, um homem trouxe até os dois, duas serpentes que eram da espécie mais venenosa que eles conheciam. Seu veneno matava em poucos instantes, porém o homem que as trazia era um exímio conhecedor desses seres, e na verdade, somente uma realmente era daquela espécie, a outra havia sido pintada com traços negros que eram traços comuns da espécie, para ficar semelhante à serpente que era verdadeiramente venenosa e não trazia perigo algum para qualquer pessoa. Então, o desafio consistia em cada um dos oponentes receberem uma picada e se Geriar fosse realmente um Deus sobreviveria, caso contrário, ele morreria e os Deuses salvariam Pali Zahan. De alguma forma Pali Zahan sabia de toda trama e propôs que ambos fossem mordidos pela mesma serpente, e até chegou a pegar a qual estava em sua direção para que fossem picados por aquela. A partir daí, começou uma grande agitação por parte de todos e uma grande discussão acerca disto. Chegaram até a dizer que Pali Zahan queria ser picado pela mesma cobra que Geriar, porque a serpente, após picar Geriar, seria abençoada e perderia seu veneno, ou que haveria veneno no corpo de Pali Zahan, mas as atenções foram voltadas para Geriar, e seu semblante de medo. Naquele momento, não mais ostentava em sua pose e gestos, a figura de um homem seguro de suas palavras e poderes.  Por causa desse incrível temor que tomou conta de Geriar, os dois foram mordidos pela serpente sem veneno e os dois sobreviveram, esse fato só fez engrandecer a figura de Pali Zahan frente ao povo e diminuir a admiração por Geriar, que não se fazia parecer mais que uma criança indefesa na frente de seu oponente, e passou a temê-lo. No momento em que Geriar passou a acreditar na possibilidade de Pali Zahan estar realmente protegido pelos Deuses, foi convencido de que a única chance de manter o controle sobre o povo seria com a morte do homem que contestava sua divindade. E como já não via mais saída, mandou que alguns homens fossem à noite na casa de Pali Zahan, e matassem a ele e a sua família. Novamente, Pali Zahan foi avisado, não se sabe ao certo como esses avisos chegavam a ele, alguns acreditam que fosse por meio de sonhos, outros dizem que Hiama andava entre os homens e o avisara do que aconteceria com ele e sua família. Diziam também, que ele foi avisado sobre terríveis pragas contra aquele povo que vivia na luxúria e tinham esquecido seus verdadeiros Deuses. Daí para frente é o que vocês já devem ter ouvido falar, Pali Zahan pegou sua família e mais alguns poucos seguidores e peregrinou durante anos, morrendo antes que tivessem chegado aonde fundamos nosso povoado e demos a este o nome de Pali em sua homenagem. 

			— E o que aconteceu com Geriar e os que ficaram? – Pergunta Decaphanttys.

			— Isso não se sabe ao certo, o que sei é o que me foi passado por aqueles que caminharam ao lado de Pali Zahan, mas existem comentários de que realmente aquele povo foi atingido por pragas, secas e tempestades de areia, deixando a terra improdutiva. Bem, de qualquer forma, nada disso foi comprovado. 

			— E em que você acredita Genophanttys? – Indaga Elsin.

			— Eu acredito que eles tiveram algum motivo para saírem de lá, e este provavelmente deveria ser muito concreto, porque nenhum homem ruma em direção ao desconhecido levando consigo seus entes queridos e abandonando seu lar por nada. Agora é melhor descansarmos um pouco para quando a chuva passar continuarmos.

			Deitaram-se em volta da fogueira e se enrolaram em suas mantas com exceção de Taro, que sempre montava a primeira guarda, mas parecia inútil ficar acordado, pois ele não via nada fora da caverna nem dentro dela, estava muito escuro. Ficou ali, encolhido no canto e com o barulho da chuva, o vento frio e o cansaço aumentando, quase não conseguia manter os olhos abertos. 

			A chuva continuava a cair fortemente como se quisessem secar o céu, o vento soprava em todas as direções como um tornado, raios cortavam o céu fazendo um barulho assustador, mas nada disso durou por muito tempo e pela manhã, o sol começou a brilhar aparentando que iria fazer um dia bem quente, apesar de ser inverno. Nesse momento era Decaphantthis que montava guarda e ele resolveu deixar que todos dormissem mais um pouco, mas Perseu logo acordou e ficou sentado ao seu lado na beira da caverna, dentro de instantes começou a escutar um barulho, parecendo que alguém ou alguma coisa rastejava ali por perto e trataram de acordar seus amigos. Perceberam que o barulho vinha de dentro da caverna e quando olharam para o interior vira sair de um estreito buraco no chão uma criatura semelhante a uma minhoca, porém, de forma gigantesca, se rastejava com velocidade na direção deles, que foram caminhando lentamente para trás, tão devagar que pareciam estar imóveis. Genophantthys correu para pegar suas coisas num movimento brusco e impensado, o qual se arrependera muito, quando viu aquele ser abrir sua enorme e redonda boca para engoli-lo. Ele deu um salto para se desviar da criatura, mas acabou indo mais para o fundo da caverna e ficando sem saída. Estava a milímetros daquela enorme boca, cheia de dentes e pronta para engoli-lo. Nesse momento, ele pode também admirar seu salvador em ação, observou Elsin pular sobre aquele ser e fincar sua espada nas costas dele, mexendo com força, tentando feri-lo de forma que desistisse do ataque, mas estava sendo muito difícil domar a fera, pois ela se agitava e batia-se contra a parede. Perseu lançou uma de suas flechas na criatura, que se virou para ele e o agarrou com sua língua, mas antes que o puxasse para dentro da boca, Taro cortou a pegajosa língua com seu machado. Nesse instante, a criatura se jogou para trás, como por um forte agito causado pelas dores dos golpes recebidos, fazendo com que Elsin caísse para dentro daquele buraco de onde tinha saído e escorregou por uma descida íngreme e muito alta, a última coisa que escutou foi Decaphantthys gritando por ele.

			Elsin estava caído, cercado por uma imensa escuridão, tentou subir pelo mesmo lugar que escorregou, mais era difícil escalar sem nenhum equipamento e sem nenhum lugar para segurar. Depois de algumas tentativas desastrosas, cogitou a hipótese de procurar uma outra passagem, mas ele ficou apavorado com a ideia de se perder naqueles túneis ou de encontrar uma outra criatura daquela. Depois de algum tempo, ficou claro que não havia outra alternativa, e foi apalpando as paredes e tentando ver alguma passagem, mas ele não conseguia ver nem o chão que pisava. Começou a andar devagar, tropeçando em pedras e declives do solo e ao pisar em falso, novamente se viu caindo, rolando entre pedras, e mais uma vez, estava no chão. Sentiu uma pequena poça e tocando o chão viu que minava água da parede, então lavou suas mãos e o rosto. Pensou consigo que seus maiores temores aconteceram. Estava perdido no escuro e sozinho, pensava em Pali e seus amigos, e principalmente em seu pai, pois tinha saído para encontrá-lo numa expedição em terras desconhecidas, e agora, era ele quem precisava ser encontrado. Mesmo sabendo que seus amigos estavam lá em cima, tinha medo que eles não conseguissem ajudá-lo. Então, sentiu algo estranho perto de sua mão direita e não era uma pedra, se rastejava e era pegajoso, não podia enxergar direito, mas acreditava que era um filhote daquela criatura que tinha enfrentado há pouco. Afastou-se e viu que havia vários filhotes, ficou a imaginar se não existiam outros grandes e colocou sua mão na cintura para puxar a espada quando sentiu que ela não estava lá. De repente, lembrou-se que a tinha fincado naquele ser repugnante e agora não tinha mais nenhuma arma para se defender. Nem seu punhal estava com ele, pois na hora em que ele e seus amigos sofreram o ataque, estavam a arrumar suas coisas e o punhal ficou no chão, em cima de sua capa e de outros pertences que haviam ficado para trás. Estava aflito, pois não fazia ideia de como se defenderia daqueles seres. Então, foi se arrastando, afastando-se dos filhotes, ao passo que eles se aproximavam rapidamente, um deles mordeu fortemente sua perna, ecoando um forte grito de dor pelos túneis. Elsin ao agarrar uma pedra esmagou a criatura que o havia ferido, e sentiu o sangue escorrer perna abaixo, mas não podia ficar ali parado se entregando a dor ou ao medo. De repente, ao olhar para o outro lado, viu uma pequena e fraca luz que vinha de uma abertura lateral, por onde se rastejou até o final daquela estreita abertura de terra, vendo aquela luz ficar cada vez mais forte e quando se deu conta, estava em uma passagem mais larga, num túnel paralelo ao que ele estava antes. Uma luz forte e brilhante o ofuscava. O que ela significava? Uma saída? A liberdade daquela prisão de terra? Ele não sabia, mas era definitivamente uma luz no final do túnel. A luz o conduzira para a parte superior a um salão construído debaixo da terra e no centro dele havia uma esfera brilhante, seu brilho era dourado e iluminava todo aquele lugar. Elsin escalou aquelas paredes devagar e foi descendo sem imaginar o que estaria lhe esperando lá embaixo, era sua luz, sua esperança, a única coisa que encontrou no meio de pedras e seres asquerosos, era algo que poderia iluminar o caminho que ele fosse trilhar em meio à escuridão. Havia também algo mais que o atraía e ele não sabia dizer o que podia ser, mas era como se aquela esfera brilhante o chamasse, como se ela também quisesse ajuda, como se seu lugar não fosse ali. Quando Elsin ficou de pé num dos cantos do salão, reparou uma ossada humana próximo a ele e havia restos de vestes, um pequeno alforje contendo um punhado de moedas e joias, e ao seu lado estava um punhal, pelo que podia ver, imaginara que tratava-se de um ladrão e também havia restos mortais de mais quatro corpos que pareciam ter sido incinerados, porém, do que se podia observar sobre o que restara desses e de suas vestes e pertences é que pareciam ser magos Athlan. Como imaginar um ladrão junto a magos? E mortos naquele lugar? O que faziam ali? Isso não importava para Elsin, que voltou seus pensamentos para a esfera e para sua sobrevivência. Ao se aproximar daquele artefato, ergueu-se uma parede de areia a sua frente e tomou a forma de um lagarto gigante e ao seu lado apareceu uma grande e bela espada como num passe de mágica, e agora ele estava entre a esfera e a espada e o imenso lagarto de areia que se aproximava. Num salto, ele agarrou a esfera, fazendo a sua escolha. No chão, pensou porque não pegou a espada que surgira de forma encantada? Porque a esfera? O lagarto foi se aproximando e Elsin só teve tempo de segurar firme a esfera na direção do mostro de areia e depois protegê-la com o seu corpo, tentou levantar para correr, mais foi atingido e caiu novamente batendo com a cabeça.

			Elsin abre seus olhos e dá um salto para trás, colocando as mãos em frente ao rosto numa posição de defesa, porém, já não havia mais nada para se defender, não havia mais nenhum lagarto, como se não passasse de uma assustadora visão, mas sentia dor em suas costas e lembrou que sentiu a pata do lagarto lhe acertando. Olhou novamente ao seu redor como se procurasse, não só a criatura que se originou da areia, e sim uma explicação para o que estava acontecendo ali, mas nada viu, nem mesmo, a espada que tinha aparecido inesperadamente. Virou-se para o lado e lá estava à esfera, agora seu brilho parecia apontar em uma direção, ele pegou-a e independentemente da forma como a segurava, ela sempre brilhava para a mesma direção, resolveu seguir o caminho que a esfera parecia lhe mostrar. Ela apontava para uma passagem, não teve muito receio de fazer o caminho da luz, pois estava perdido naquele labirinto e tinha que se agarrar em qualquer esperança. Quando passou por ela, pôde ver uma escada, uma longa escada, que tratou de subir, primeiro com passos lentos, e depois, foi acelerando, e quanto mais alto chegava, melhor sentia o ar fresco que enchia seu coração de esperança e alegria. Ao final da escada, havia um tampão na saída, ele empurrou com toda sua força, vendo entre pequenas brechas o lado de fora de sua prisão, em pouco tempo conseguiu levantar aquilo que parecia uma porta de alçapão camuflada, de forma que fechada nenhuma pessoa desatenta a observaria. Elsin se atirou ao chão e ficou por um tempo admirando o céu, as nuvens, os pássaros e ria alto, ria de sua grande sorte. Mas não queria ficar ali parado por muito tempo, pois queria aproveitar que a sorte estava do seu lado para tentar achar seus amigos, e parece que ela também sorria para ele, porque de longe avistou uma fogueira e ao se aproximar escutou a voz de Genophantthys.

			— Ele não deixaria nenhum de nós para trás, por isso, eu descerei aquela passagem, mesmo que eu tenha que ir só, e encontrarei Elsin, ou pelo menos seu corpo. Ou então, morrerei tentando!

			— Definitivamente, você não vai querer entrar naquele lugar, meu bom amigo. – Fala Elsin, se mostrando para seus perplexos amigos.

			— Mas como? Não pode ser. Taro tentou descer com uma corda, mas aquela descida era grande e de difícil acesso. - Indaga Decaphantthys.

			— É verdade, passamos por cima do corpo daquela criatura e depois usando uma corda trazida por Perseu tentamos um resgate, porém não chegamos ao menos no final da descida e a tocha que usei para iluminar aquela passagem de nada serviu diante de tamanha escuridão. Sem falar, que gritamos muito por ti, mas não obtivemos nenhuma resposta. Mas, isso não importa! Você está aqui conosco e inteiro! – Exclama Taro, segurando bem firme nos ombros de Elsin.

			Elsin se senta e dá um leve suspiro. Decaphantthys rapidamente já lhe entrega suas coisas que estavam arrumadas em um canto e Perseu lhe traz água e um pouco de carne que estava na fogueira.        

			— Coma, você deve estar com fome. Mas depois, nos conte tudo o que aconteceu lá embaixo! – Diz Perseu.

			— Eu também estou curioso, principalmente para saber o que é isso que traz consigo. – Completa Genophantthys, se referindo a esfera, que agora já não emitia mais nenhum brilho.

			E assim, Elsin sanou sua sede e sua fome, enquanto resumia para seus amigos tudo que aconteceu, desde que ele caiu das costas da criatura, até a sua saída de lá. Quando mostrou seu ferimento na perna, causado pela mordida do filhote, Genophantthys logo esquentou água e limpou seu ferimento e tratou de espremer, pois temia que aquele bicho tivesse algum veneno ou alguma composição em sua saliva que prejudicasse Elsin. Ele continuou contando a história, mas quando falava de seu desespero no meio dos seres, lembrou que estava sem sua espada naquela ocasião e a pegou junto a suas coisas, foi quando soube que Taro a tinha arrancado da criatura. Depois, Elsin contou da luz do grande salão, os corpos e o lagarto, que ele não sabia se tinha existido realmente, explicando assim, como encontrou a esfera, e logo depois, como ela ajudou a ele a achar a saída.

			Genophantthys refletiu por algum tempo e comentou como achava estranho o salão que Elsin tinha encontrado naqueles túneis e o tipo de pessoas que aparentavam ter estado ali, mas resolveram não se preocupar com isso, pois agora já estavam muito felizes com a presença de Elsin e também tinham seus próprios problemas para refletirem. 

			— E agora Elsin, o que faremos? – Pergunta Perseu.

			— Continuaremos o que tínhamos planejado, estamos no terceiro dia e se hoje não encontrarmos meu pai. -Elsin não terminou se calando e refletindo o que faria se não o achasse.

			— Então vamos logo, se existem outros túneis e filhotes, provavelmente existem outros na fase adulta por aí. –Diz Genophantthys.   

			E os cinco arrumaram suas coisas depois de terem se alimentado para continuar sua jornada. Apagaram a fogueira que tinham utilizado para assar a carne e notaram que seus cantis já estavam quase vazios. Era um motivo para preocupação, mas continuaram em frente, saindo daquele território árido que se encontravam. Chegaram ao centro de um grande vale de pedras e a sua frente avistaram uma montanha pedregosa que seria de difícil escalada. Imaginavam que aquele não era o caminho certo e que em algum ponto devem ter se desviado da direção que deveriam seguir. Acreditavam que os Athlan e o próprio Náin deveria seguir viagem por caminhos mais rápidos e tranquilos, não por uma montanha. Mesmo assim, acharam por bem escalar a montanha porque estariam num ótimo ponto de observação e de lá poderiam tentar visualizar melhores caminhos.  

			Estavam bastante cansados, e por isso, o começo da escalada foi muito lento e desanimador, mas logo viram que não tinham muitas opções, pois corriam contra o tempo. Genophantthys fazia um esforço descomunal para subir, ele não estava nem um pouco acostumado a esse tipo de coisa ou qualquer aventura que tinham passado nesses últimos dias, mas lembrava de seu amigo Náin e ganhava garra para continuar. Na subida havia grandes pedras onde eles podiam até sentar e recobrar as forças. Chegando ao topo, viram várias árvores, e entre elas, uma larga estrada a qual deduziram que seria o caminho que levaria para Tórion.

			— Olhem! Olhem! Não estamos tão longe. – Dizia Decaphantthys apontando para o que parecia ser uma cidade.

			— Sim é ela só pode ser Tórion. – Falava Elsin com um brilho no olhar.

			— É só pode ser, pelo menos nunca ouvimos falar de nenhum outro reino nessas proximidades. Porém o que vemos daqui ainda é um resquício de reino e temos uma longa jornada a pé até chegarmos lá, eu diria que um dia de viagem se formos pela estrada. –Dizia Genophantthys.

			— Acalmem-se amigos, não viemos fazer uma visita ao rei Ilías até porque não podemos confiar nele ou vocês esqueceram dos Trocks? Viemos encontrar Nàin, e ele já deve estar em Pali, pois como conhecia o caminho deve ter seguido pela estrada e ganhado tempo. –Fala Taro.

			— Mas ainda não temos certeza se ele está bem, e não podemos ter feito esta vigem a troco de nada, não podemos desistir. –Dizia Elsin, já demonstrando medo de não encontrarem seu pai.

			— Você mesmo disse que viajaríamos por três dias, e se não o encontrássemos, voltaríamos. Não se esqueça que nosso povo precisa de nós Elsin. – Retruca Taro.

			— Nosso povo precisa da liderança de meu pai, e precisa saber o que está acontecendo.

			— Já chega vocês dois, vamos descer para a estrada e lá escolheremos a direção a seguir. – Diz Genophantthys tentando evitar o prolongamento daquela discussão que não levaria a nada.

			Eles desceram na direção da estrada e passaram por uma densa mata que fazia margem entre a estrada e a montanha de pedras. Enquanto caminhava, Elsin refletia sobre suas próprias palavras e pensava que quanto mais perto chegava, mais medo tinha de fazer o que achava certo e de saber o que deveria fazer sozinho.

			Quando se aproximaram da estrada escutaram o ruído de grifos se aproximando. Resolveram ficar abaixados, observando para descobrir o que estava acontecendo. Olhando entre as árvores viram passando uma pequena comitiva com alguns Athlan, aparentavam ser soldados, pois vestiam armaduras prateadas recobertas por túnicas de cor azul estampadas com um brasão que devia representar alguma das casas Athlan. No centro desses soldados estava uma bela carruagem puxada por grifos. Quando essa comitiva já estava quase na frente deles, começaram a surgir barulhos estranhos vindos da floresta. Um dos Athlan, que estava à frente da comitiva como se estivesse no comando, levantou o braço num movimento, indicando para os outros pararem, mas não teve tempo de mais nada, porque no mesmo instante, uma flecha atravessava sua cabeça, e logo em seguida, outras saem da mata, como se fossem as árvores que estivessem atacando. Vinham flechas de todas as direções, athlan saltaram de trás das árvores e dos arbustos, atacando a retaguarda da companhia com espadas e machadinhas, surgiram, como se tivessem sidos trazidos pelo ar. Vestiam cotas de malhas finas e leves, pois com isso, ganhavam mais mobilidade para se esgueirarem pelas matas, não traziam nenhuma insígnia, mas se notava pela postura e malhas pretas idênticas que eram soldados, porém, não queriam ser identificados, vinham desprovidos de utensílios para defesa, apesar da consciência de que fariam um ataque surpresa.

			Elsin e os outros assistiam a tudo e tinham medo até de se mexerem, procuravam diminuir a respiração para não chamar a atenção. Eles sabiam que não tinham feito uma viagem dessas para caírem nas mãos de guerreiros Athlan que pareciam ter sede de sangue, e misturavam temor com fascínio, pois se deparavam com um confronto entre soldados treinados, mesmo que fosse um massacre. Em sussurros, Perseu comenta que eles poderiam seguir pela esquerda, e se rastejassem um pouco, chegariam a uma trilha que ficava depois de um declive, o que proporcionaria uma saída despercebida, até mesmo, porque sabiam que o confronto não tinha nada a ver com eles. Elsin ficou imóvel enquanto seus companheiros se afastavam e continuou olhando fixamente o combate que já estava prestes a terminar. Os poucos guardas que sobraram encostaram seus corpos na carruagem como se protegessem alguma coisa ou alguém, foi quando Elsin viu que havia uma pessoa dentro da carruagem que tentara sair, mas foi impedida por um dos guardas. Este foi bravo e honrado até o fim no seu dever e ainda derrubou três inimigos quando cercado.

			— Vamos Elsin, já acabou. Temos que ir antes que nossa presença seja percebida. – Fala Taro

			Elsin não lhe responde nada e volta seu olhar para a carruagem. Nesse momento, vê um Athlan tirar com vigor da carruagem uma Athlan, uma bela Athlan que ostentava um ar de soberania, mesmo em condições tão adversas. Elsin viu o Athlan puxá-la pelo braço até uma árvore a encostou e puxou uma pequena faca deixando claro que iria matá-la, mas quando se virou para pedir aos outros que verificassem os corpos, pois não queriam nenhum sobrevivente, sentiu uma lâmina rasgar sua malha de couro e seguidamente sua pele. A Athlan tinha tirado uma faca de um dos soldados mortos quando foi atirada ao chão, era o que ela precisava para começar uma fuga e começou a correr na direção de Elsin e seus companheiros.

			— Elsin, ela está vindo para cá, precisamos sair daqui rápido. –Diz Taro.

			— Ela precisa de ajuda, não podemos sair daqui como se nada tivesse acontecido. – Fala Elsin.

			— Ela é uma Athlan e talvez até tenha feito algo para merecer ser caçada. Agora vamos. – Insiste Taro.

			— Pode ir e leve os outros eu tenho que seguir meus instintos. -Diz Elsin.

			Taro recua enquanto a Athlan se aproxima seguida por outros sete. Elsin escondido atrás de um tronco de árvore a vê passar e tropeçar logo à frente, em seguida, três dos caçadores aparecem e um deles olha para ela e dá uma longa risada pela sua tentativa de fuga. Era a chance que Elsin tinha de fazer alguma coisa e sua escolha deveria ser feita de forma rápida. Segurou firme sua espada e atravessou-a no Athlan que tinha dado sua última risada. Em seguida, desferiu um golpe mortal em outro, o terceiro já não foi pego de surpresa e começou uma luta entre os dois. Elsin acabou sem sua espada e foi se desviando de alguns golpes, de repente viu-se no chão desarmado e seu adversário ameaçador a sua frente. Estranhamente, o Athlan que a pouco estava a ameaçá-lo, soltou a espada e caiu em cima dele. Ainda imóvel, viu a mulher Athlan empunhando sua espada ensanguentada, os dois se entreolharam e nada disseram um ao outro. Elsin levantou e viu os outros quatro se aproximarem, o primeiro a aparecer recebeu uma flechada desferida por Perseu. Taro correu na direção do segundo o golpeando por duas vezes com seu machado, não lhe dando chances de defesa, os outros dois ao verem aquilo, resolveram recuar, um deles ainda foi agarrado por Decaphantthys, que saltou em suas pernas e Genophantthys, segurando uma madeira que achara no chão, acertou bem em cheio sua cabeça. Genophantthys chegou a ficar assustado com sua própria violência e ficou olhando aquele Athlan caído, mas foi puxado por seu filho e todos correram sabendo agora que não mais estavam alheios àquele conflito, pois um athlan tinha voltado e provavelmente outros viriam atrás daquela que eles acabaram de salvar.

			Eles correram incansavelmente e perceberam que estavam sendo seguidos. Tentaram se esconder ao chegarem à beira de um rio, logo chegaram alguns soldados e ficaram bem próximos a Elsin e a Athlan, que estavam abaixados entre grandes pedras, e que facilmente seriam achados se Decaphantthys não tivesse a ideia de atirar uma pedra em outra direção, desviando a atenção dos soldados. A noite chegou e puderam continuar sua fuga de forma sorrateira pela margem do rio até chegarem a um ponto onde se sentiram seguros para descansar, mas nessa noite não houve fogueira, pois não queriam chamar a atenção de seus caçadores.

			Sentaram-se próximos a margem do rio e estavam bastante tensos e agitados com aquela situação tão inusitada. Apesar de terem despistado seus perseguidores, tinham receio de serem achados e começou uma grande discussão. Eles se perguntavam por que teriam enfrentado aqueles Athlan e quem seriam eles, por que estariam lutando entre si, e foi no meio dessas perguntas que voltaram seus olhares para a Athlan que estava quieta e assustada, mesmo tentando fingir o contrário. Quando percebeu que estava sendo fitada por eles, seu olhar se levantou e se manteve firme como se quisesse adquirir algum respeito entre aqueles homens.

			Elsin lhe perguntou o que estava acontecendo, porque sua comitiva teria sido atacada? Mas ela nada respondeu e ficava apenas olhando de forma desconfiada, o que deixou Taro furioso.

			— Vamos, responda logo! Arriscamos nossa pele por você, poderíamos estar agora continuando nossa viagem de forma bem mais tranquila. Ou talvez você não queira nos falar porque está sendo caçada, porque talvez mereça morrer! E se você quer saber, por mim entregamos você para eles, e quem sabe até ganhemos alguma recompensa.

			— Pare com isso Taro! Ela viu a morte de perto e você a está assustando mais. –Fala Elsin.

			— Assustando-a? Você devia estar preocupado conosco. –Retruca Taro e depois se afasta ficando em um ponto onde pudesse ver alguma coisa ao redor deles no meio daquela escuridão.

			— Desculpe os modos do meu amigo ele está nervoso o que é bastante compreensivo na situação em que nos encontramos, mas de qualquer forma precisamos saber quem são aqueles Athlan, afinal, agora estamos fugindo juntos. – Diz Elsin.

			Mas ela continuava séria olhando para eles sem saber o que falar, ou se deveria falar alguma coisa com aqueles estranhos homens. Elsin deu um leve suspiro, balançou a cabeça fazendo sinal de negativo e se virou para Perseu e Decaphantthys, que se questionavam sobre a permanência dela junto ao grupo, uma Athlan da qual eles nada sabiam. Genophantthys, que ainda estava pensando sobre a luta que tiveram mais cedo e sobre a agressão que cometera contra aquele Athlan, se aproximou dela e por alguns instantes nada falou, depois colocou a mão fechada junto ao seu peito e disse – Akedubar! – Que era uma antiga saudação Athlan, o que a deixou muito espantada, ela passou a olhá-lo fixamente enquanto ele sentava ao seu lado.

			— O seu olhar de espanto, misturado com receio e curiosidade, eu já vi antes, quando tivemos o primeiro contato com os Athlan. Muita coisa se passou de lá para cá. Sabe, não é comum ver os Athlan se atacando por aí. Bem, eu nem me apresentei, eu sou Genophantthys seu criado e você é?

			— Exijo que me levem para Tórion! –Exclama a Athlan depois de hesitar por um instante.

			— Já é um começo, mas não é um bom começo, por isso, vou lhe perguntar de novo. Qual é o seu nome?

			— Chamo-me Bajhara. –Diz a Athlan, cedendo aos apelos de Genophantthys.

			— Bajhara. É um bonito nome. Quer dizer que você está indo para Tórion, e pelos seus trajes e pela maneira que os guardas lhe protegiam posso arriscar que você seja de alguma família real, talvez parente de Ilías, estou certo?

			— Preciso chegar a Tórion, não posso explicar o que está acontecendo, mas quando lá chegarmos, terá respostas ou ainda uma recompensa melhor do que qualquer resposta. - Fala Bajhara demonstrando mais calma em suas palavras.

			— Recompensa? Acha que somos o quê? Algum tipo de grupo que ganha a vida servindo de guias em viagens de Athlan. Sairemos na direção de Tórion pela manhã, e se você não nos atrapalhar poderá seguir sua viagem conosco e depois continuar só. –Diz Elsin ao entrar na conversa abruptamente.

			— Com quem você pensa que está falando homem? Não fiz essa viagem para tolerar esse seu tom de voz. –Fala ela se dirigindo a Elsin.

			—  Não se esqueça que sua vida talvez ainda dependa de mim. –Fala Elsin olhando dentro dos olhos de Bajhara.

			— Calma meus jovens, guardemos nossas energias para a longa caminhada que temos pela frente. –Diz Genophantthys 

			Genophantthys pediu que Decaphantthys trouxesse frutas que ele tinha guardado de quando cruzaram com algumas árvores frutíferas para que Bajhara pudesse comer alguma coisa, pois devia estar com fome. Ela não rejeitou e mostrou estar com bastante fome e sede, depois ficou encostada em uma árvore observando-os, mas seus olhos aos poucos foram se fechando e começara a cochilar ali mesmo, encolhida e tremendo de frio. Era claro que ela não estava acostumada a dormir naquelas condições. Elsin ficou olhando para ela e resolveu cobri-la com sua capa, Bajhara abriu os olhos, mas fechou no mesmo instante. Elsin se aproximou de Genophantthys e resolveu perguntar a ele o que ele achava daquela situação.

			— Será que eu fiz bem em ajudá-la? Coloquei a vida de todos vocês em risco?

			— Se a sua atitude foi correta só o tempo dirá, mas sinto em meu coração que fizemos o que deveria ser feito. Agora com relação ao que presenciamos hoje a tarde não é algo que possamos considerar normal, pois foi um ataque a uma comitiva Athlan que se dirigia a Tórion, e a qual levava uma rainha ou princesa. –Dizia Genophantthys.

			— Rainha, princesa. Acredita mesmo que ela faça parte da família real? –Questiona Elsin.

			— Acredito. E imagino que ela possa nos explicar o que está acontecendo e porque os Athlan parecem se preparar para uma guerra, para isso, teremos que ganhar sua confiança.

			— E se ela não confiar em nós?

			— Será nossa chave para Tórion. Afinal, salvamos sua vida. –Conclui Genophantthys.

			Genophantthys continua sentado imóvel olhando para o céu e refletindo sobre aquela situação, enquanto Elsin se deita com os pensamentos não menos distantes do que os de seu amigo. 

			Após algum tempo, todos já haviam dormido. Taro, que ficara vigilante, acordou Decaphantthys para trocar a guarda e pediu para quando a noite começasse a se desfazer e o sol lançasse seus primeiros raios de luz, ele os chamasse para seguirem viagem. Decaphantthys mal conseguia ficar com seus olhos abertos e chegava a ser iludido por seus olhos semiabertos, que já traçavam as coisas de forma embaçada e as misturava em seus sonhos. Como já era de se esperar, dormiu, e ele como os outros, foram acordados por Elsin. Abriu os olhos assustado, o sol estava forte e era de um brilho intenso que fez vigorar um novo ânimo em todos, eles sabiam que tinham dormido mais do que deviam, porém, menos do que o necessário. Taro traçou um olhar severo para Decaphantthys, pois pensava no perigo que corriam depois do incidente da tarde passada. Perseu logo lembrou do desjejum e de algumas coisas gostosas que as mulheres de Pali costumavam fazer, isso deixou a todos inconformados porque em suas bolsas somente havia poucos pedaços de pão e bolo que tinham trazidos do povoado e já estavam ficando duros, e ainda tinham que se planejar para a jornada de volta. Elsin pegara um pedaço de pão e levara até onde estava Bajhara, mas lá só encontrou sua capa largada junto ao tronco da árvore, ele olhou em todas as direções, e lembrou de como ela estava assustada com aquela situação, pensou que ela poderia ter seguido seu rumo sozinha. Mas algo chamou sua atenção, reparou que havia marcas estranhas no chão, provavelmente seria a barra do vestido de Bajhara, talvez tivesse sido arrastada. Foi entrando vagarosamente na mata passando entre as árvores e viu um pedaço do vestido, que era longo e pomposo, preso a um pequeno galho. Seguiu na direção do rio e ao se aproximar, escutou um lindo canto que falava sobre o amor cantado em athil, a língua dos Atslan, e que por ser tão parecida com as dos homens, se fazia entender por Elsin. Levado por aquela melodia e pela voz que a cantava, Elsin continuava a seguir em sua direção, ao abrir as folhagens e ver o rio, deparou-se com o corpo desnudo de Bajhara a se banhar. Ele saiu de trás das folhagens de forma silenciosa, não para ver tão somente a beleza de Bajhara, mas para não incomodar o som daquele canto, e ficou ali estupefato sem expressar qualquer movimento por alguns instantes, sem lembrar de sua viagem ou dos perigos que os cercavam. Ficou assim, até sua presença ser notada por Bajhara que fez uma expressão de espanto ao se virar e se jogou na água cobrindo seu corpo.

			— O que faz aqui? –Gritava Bajhara – Como ousa ficar me observando, seu insolente?

			— Desculpe. –Dizia constrangido, enquanto sua voz quase não saía. Respirou um pouco e seu coração voltava a ter um batimento normal, após uma aceleração repentina como se fosse uma criança que foi pega fazendo algo de errado. Começou a falar em um tom mais rápido – Onde também você pensa que está? Em algum castelo dentro da sua banheira? Talvez estivesse a imaginar que estava no reino da onde você saiu?

			— Na verdade, tentava esquecê-lo. –Dizia Bajhara ao passar por Elsin já recomposta e sem olhar em seus olhos.

			Os dois voltaram ao encontro dos outros. Perseu fez uma reverência simples a Bajhara e a entregou um pequeno pedaço de bolo, que ela teve que comer rapidamente, pois Taro os apressava mostrando grande preocupação.

			O grupo seguiu viagem de forma lenta e cuidadosa pela trilha que o levaria de volta a estrada, para que não corressem o risco de se perderem. Ao se aproximarem da estrada, Perseu chamou a atenção de todos para manchas de sangue que ele vira sobre algumas folhas, marcas de pegadas, alguns galhos quebrados e marcas de um corpo se arrastando na areia, uma luta, alguém tentara fugir. Foram todos seguindo Perseu em sua perícia. Genophantthys viu uma arma e apontou para ela, que logo em seguida, foi apanhada por Taro. Ele a examinou e entregou-a a Elsin, ele a olhou atenciosamente, era uma adaga longa e curva, em bronze e que em sua base era coberta por couro trançado. Era uma adaga tipicamente Athlan, usada por soldados e caçadores, sorte contar com os conhecimentos bélicos de Taro e Elsin. Além disso, Genophanttys observou que havia uma escritura na lâmina e estava em Athil, mas depois do acontecido no dia anterior, sabiam que não era de se espantar ao ver armas, sangue e sinais de luta pelo caminho. O que realmente os intrigou era que esse tipo de adaga não era do mesmo tipo usado pelos Athlan que atacaram a comitiva de Bajhara. Continuaram adentrando na mata atrás dos vestígios e passaram a ver, a partir dali, cenas incríveis de horror que embrulharam o estômago de Genophantthys e causaram sensações que Bajhara nunca havia sentido, ela era tomada por calafrios e tentava evitar olhar para aqueles restos mortais de algum homem que fora dilacerado e servia de banquete para aves atraídas pelo odor terrível. Continuaram seguindo aquela trilha de sangue e carne, quando se viram em um terreno plano com poucas árvores e bem no meio daquele terreno, algo que parecia um indescritível pesadelo, as pernas de Genophatthys tremeram, ele tentou se segurar em seu filho, mas tombou como se recebesse um golpe e ficou de joelhos, atônito, as lágrimas escorriam pelos seus olhos e o silêncio que os atravessava se rompeu com um grito de desespero de Elsin. Perseu tentou contê-lo sem sucesso. Elsin ficou face a face com o rosto de seu pai, com sua cabeça decapitada presa a um tronco por uma espada curta que estava fincada na sua boca. Ele arrancou a lâmina em um movimento brusco, mas cuidadoso, como se não quisesse ferir mais o rosto já muito machucado de Náin, segurou sua cabeça e a desceu lentamente até o chão chorando copiosamente. Virou-se agitado como se procurasse quem fizera aquilo para que ele pudesse saciar sua sede de vingança, mas olhando para as expressões dos amigos a procura de respostas, só se via a perda, a angústia, sofrimento, dor, saudade, saudade do amigo, do mestre, do pai, do líder, daquele que guiou seu povo por anos a fio, um homem que pregou a paz, fora morto da forma mais violenta que aqueles homens já viram.

			Ficaram ali parados por longas horas como se velassem os restos de Náin. Taro e Perseu recolheram os restos. Genophantthys segurava forte os ombros de Elsin, que não parava de alisar a face do pai, agora limpa, pois Decaphantthys trouxe água para limpar a poeira e o sangue, o que deixou mais claro uma marca que fizeram na sua testa, um semicírculo voltado para cima e outro que o cortava embaixo como uma lua. Elsin observou ao chão o colar que seu pai usava ao sair de Pali, colar que havia ganhado de Ilías. Em sua mente vinham algumas lembranças de seu pai e muitas coisas que este lhe falara sobre as promessas de uma vida em harmonia feitas por Ilías. Eles cavaram e enterraram-no ali mesmo. Genophantthys tentou dizer algumas palavras sobre o amigo como já fizera em outros enterros, mas desta vez, mesmo ao falar sobre aquele que mais teria a elogiar, as palavras se embaraçavam em sua garganta. Bajhara acompanhou tudo sem falar nada e não entendendo muito, preferiu ficar em um canto no qual ela esqueceu seus problemas, seus temores e sentiu pena daqueles homens e já não demonstrava em seus traços o ar de rainha que carregava antes, ficou a pensar quem teria coragem de cometer tamanha atrocidade.

			Os homens reverenciaram o local em que seu líder fora enterrado e deram as costas, a não ser Elsin e Genophanttys, que ainda demoraram um tempo olhando para aquela terra como se não acreditassem no acontecido, e martelando em suas mentes as últimas imagens de Náin, que se tornariam lembranças e os acompanharão pelo resto das suas vidas. 
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